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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Introdução: A manutenção do potencial doador envolve o seu reconhecimento e posterior confirmação, o pleno conhecimento de todas as formalidades legais incluídas no processo, a prevenção, a detecção precoce e o manuseio instantâneo das principais complicações oriundas da morte encefálica. O cuidado a esses pacientes, caracteriza-se como uma atividade complexa, implementada pela equipe multiprofissional. Destaca-se, nessa atuação, o papel do Enfermeiro e da equipe de enfermagem, ligados diretamente nos elementos que envolvem todo esse processo. Objetivo: Relatar a experiência de profissionais de enfermagem que atuam em um serviço de urgência e emergência nos cuidados ao paciente potencial doador em morte encefálica. Método: Trata-se de um relato de experiência, realizado no mês de abril de 2019 por profissionais Técnicos de Enfermagem e Enfermeiros e traz as experiências vivenciadas durante a assistência de enfermagem prestada em uma emergência de um hospital público da cidade de Petrolina, interior de Pernambuco, de forma geral, ao paciente potencial doador. Descrição da experiência: Os pacientes que dão entrada no hospital, são admitidos conforme um protocolo de acolhimento e classificação de risco. Após passarem por essa triagem, são direcionados conforme um fluxograma pré-estabelecido. No setor de urgência e emergência, os pacientes com suspeita de morte encefálica permanecem na Sala de Emergência (Sala vermelha) ou na Sala de Cuidados Intermediários (Sala amarela) até desfecho do caso. Dentre os principais cuidados realizados pelos profissionais de enfermagem, destacam-se: coleta da gasometria arterial, manutenção de uma adequada ventilação e oxigenação, cabeceira do leito elevada, reposição volêmica, controle do balanço hídrico, prevenção da hipotermia, controle da glicemia, controle dos distúrbios hidroeletrolíticos, controle de distúrbios de coagulação, suporte nutricional, prevenção ou controle de infecção, proteção de córneas, higiene corporal, monitorização eletrocardiográfica. Considerações finais: Assim, durante a vivência foi possível verificar que apesar da equipe de enfermagem ter um amplo conhecimento prático, ainda necessita de mais conhecimento teórico sobre muitas questões que envolvem o cuidado ao potencial doador, o que faz necessário a promoção de mais cursos de aperfeiçoamento em morte encefálica, voltados para esses profissionais. 

Descritores: Morte encefálica; Doador de órgãos; Cuidados de enfermagem.
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